
PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE VENCESLAU 

CNPJ 46.476.131/0001-40 

Setor de Compras e Licitações 

 

 

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 11/2025 

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA ESPECIALIZADA PARA OPERAÇÃO E 
MANUTENÇÃO DA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTO COMPACTA DA ETE NORTE 
E ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTO DA ETE SUL COMPOSTA PELA LAGOA E 
ESTAÇÃO ELEVATÓRIA OBSERVANDO O DECRETO Nº 8.468, DE 08 DE SETEMBRO DE 
1976 

 
SEGUE RESPOSTA AO PEDIDO DE ESCLARECIMENTO 
 
I - 1. a- Sim possuí, seguem licenças de operações das ETEs. 
 
b- Não possuí  
 
c- Não Possuí 
 
2.  a- Não possuí, mas são de responsabilidade e propriedade da contratante. 
 
b- A cerca de 30 dias. 
 
c- Não temos essa informação. 
 
d- Não possuí. 
 
3. a- ETE-Norte 14400 habitantes e 6800 domicílios; ETE-Sul 21600 habitantes e 10200 
domicílios. 
 
b- ETE-Norte: a estação foi projetada para tratar uma contribuição média 
aproximadamente 140 m³/h. O sistema de medição de vazão é composto por calha 
Parshal, de LN=15 cm e W = 6”. De acordo com o monitoramento realizado, a vazão 
medida varia diariamente entre 70 e 140 m³/h. 
 
ETE-Sul: o tratamento é realizado por um sistema de lagoas australianas, com as 
seguintes etapas: gradeamento, caixa de areia e calha parshall, seguindo para duas 
lagoas anaeróbias e duas lagoas facultativas, ligadas em paralelo e por fim desinfecção 
com cloro e tanque de contato em chicanas. O sistema foi projetado para tratar 205 
m³/h. Considerando a vazão média na entrada de 107,8 m³/h. 
 
c- De acordo com a necessidade de cada ETE avaliada pela empresa. 
 
4. Não 

 
 



II - 1. a- Sim haverá a obrigatoriedade. Até o momento não te não temos um modelo, 
mas durante a vigência do próximo contrato estaremos desenvolvendo relatório 
padrão com as peculiaridades de cada ETE. 
 
2. a- Sim, será fornecido e instaldo pela contratada. 
 
b- Câmeras de alta resolução, com infravermelho e retenção mínima de 30 dias das 
filmagens. A quantidade será definida pela empresa instaladora, para que não hajam 
pontos cegos. 
 
c- Ambos 
 
d- Não 
 
3. a- Sim 
 
b- Sim, serão exigídos Checklist de rotina, Vistorias técnicas e Relatórios fotográficos. 
 
 
III - 1. a- LANÇAMENTO ETE-SUL Coordenada UTM 22k Sul 413428.00 m E; 7574519.00 
m S Curso d´água – Córrego da Fortuna;  LANÇAMENTO ETE-NORTE Coordenada UTM 
22k Sul 411774.00 m E; 7586467.00 m S Curso d´água – Córrego da mangueira. 
 
2. a- A empresa responsável pela destinação dos resíduos é a mesma que opera a 
estação. 
 
b- Todas as empresas licenciadas pela Cetesb são aceitas pela prefeitura municipal. 
Não possuímos lista. 
 
3. a- De acordo com as necessidades operacionais. 
 
b- Serão 4 caçambas pra cada ETE. 
 
c- Quantidade estimada. 
 
 
IV - 1. a- As análises são de responsabilidade da empresa contratada, a exigência são 
de análises semestrais, porém a contratada deve garantir a eficiência na operação das 
ETEs. 
 
b- As coletas semestrais são realizadas na margem do corpo hídrico, não é necessária 
embarcação. 
 
c- O laboratório próprio deve estar adequado as solicitações da Cetesb e órgão de 
fiscalização (no caso as análises eram realizadas pela Keller – a qual possui certificação 
ISOIEC 17025). 
 
V – 1. a) Atualmente, não é possível afirmar se haverá a aplicação do reajuste, uma vez 
que depende de inúmeros fatores financeiros alheios ao controle desta Administração, 
devendo ser verificado em momento oportuno. 
 



b) O marco temporal para a possível aplicação do reajuste é a data da assinatura do 
contrato. 
 
2. a) Conforme prevê o art. 58, §§ 2º e 3º, da Lei nº 14.133/21, a garantia de proposta 
será devolvida aos licitantes no prazo de 10 (dez) dias úteis, contado da assinatura do 
contrato ou da data em que for declarada fracassada a licitação. 
 
Importante ressaltar que, implicará execução do valor integral da garantia de proposta 
a recusa em assinar o contrato ou a não apresentação dos documentos para a 
contratação. 
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LICENÇA DE OPERAÇÃO
VALIDADE ATÉ : 18/03/2029

Versão: 01

Data: 18/03/2024

12/00031/10

12004325

de Novo Estabelecimento

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE
Nome CNPJ

Logradouro Cadastro na CETESB

Número Complemento Bairro CEP Município

CARACTERÍSTICAS DO PROJETO
Atividade Principal

Descrição

Bacia Hidrográfica UGRHI

Corpo Receptor Classe

Área ( metro quadrado) 

Terreno Construída Atividade ao Ar Livre Novos Equipamentos Área do módulo explorado(ha)

Horário de Funcionamento (h)
Início

às
Término

Número de Funcionários 
Administração Produção Data Número

A CETESB–Companhia Ambiental do Estado de São Paulo, no uso das atribuições que lhe foram
conferidas pela Lei Estadual nº 118/73, alterada pela Lei 13.542 de 08 de maio de 2009, e demais
normas pertinentes, emite a presente Licença, nas condições e termos nela constantes;
A presente licença está sendo concedida com base nas informações apresentadas pelo interessado e
não dispensa nem substitui quaisquer Alvarás ou Certidões de qualquer natureza, exigidos pela
legislação federal, estadual ou municipal;
A presente Licença de Operação refere-se aos locais, equipamentos ou processos produtivos
relacionados em folha anexa;
Os equipamentos de controle de poluição existentes deverão ser mantidos e operados adequadamente,
de modo a conservar sua eficiência;
No caso de existência de equipamentos ou dispositivos de queima de combustível, a densidade da
fumaça emitida pelos mesmos deverá estar de acordo com o disposto no artigo 31 do Regulamento da
Lei Estadual nº 997, de 31 de maio de 1976, aprovado pelo Decreto nº 8468, de 8 de setembro de
1976, e suas alterações;
Alterações nas atuais atividades, processos ou equipamentos deverão ser precedidas de Licença
Prévia e Licença de Instalação, nos termos dos artigos 58 e 58-A do Regulamento acima mencionado;
Caso venham a existir reclamações da população vizinha em relação a problemas de poluição
ambiental causados pela firma, esta deverá tomar medidas no sentido de solucioná-los em caráter de
urgência;
A renovação da licença de operação deverá ser requerida com antecedência mínima de 120 dias,
contados da data da expiração de seu prazo de validade.

USO DA CETESB EMITENTE
SD N° Tipos de Exigências Técnicas Local:

ENTIDADE

Esta licença de número 12004325 foi certificada por assinatura digital, processo
eletrônico baseado em sistema criptográfico assimétrico, assinado eletronicamente por
chave privada. Para verificação de sua autenticidade deve ser consultada a página da
CETESB, na Internet, no endereço: autenticidade.cetesb.sp.gov.br

MUNICÍPIO DE PRESIDENTE VENCESLAU - ETE SUL 46.476.131/0001-40

RODOVIA EUCLIDES DE OLIVEIRA FIGUEIRED0 - SP 563-154-0

SN   KM 73 + 690MT BAIRRO DA FORTUNA 19400-000 PRESIDENTE VENCESLAU

Estações de tratamento de esgoto (ete); operação de

41 - SANTO ANASTÁCIO 22 - PONTAL DO PARANAPANEMA

358.481,00 25.000,00

00:01 23:59 1 1

Licença Prévia e de Instalação

04/06/2013 12000172

91655719 Ar, Água, Solo,
Outros 

PRESIDENTE PRUDENTE
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Processo N°

N° 

LICENÇA DE OPERAÇÃO
VALIDADE ATÉ : 18/03/2029

Versão: 01

Data: 18/03/2024

12/00031/10

12004325

de Novo Estabelecimento

ENTIDADE

EXIGÊNCIAS TÉCNICAS

01.    Os efluentes líquidos do empreendimento deverão ser tratados de modo a atender aos artigos 11 e 18 
         do regulamento da Lei Estadual nº 997/76, aprovado pelo Decreto nº 8.468/76, e suas alterações, bem 
         como atender a Resolução CONAMA nº 357/05 e suas alterações e complementações.
         
02.    Realizar monitoramento da eficiência da Estação de Tratamento de Esgotos - ETE-Sul e da qualidade do
         Ribeirão da Fortuna, à montante e à jusante do ponto de lançamento, em duas épocas distintas do ano (época
         das águas: dezembro/janeiro e período de estiagem: junho/julho). Deverão ser avaliados minimamente os 
         seguintes parâmetros:  
                      
          - ETE:  Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO), Demanda Química de Oxigênio (DQO), Resíduos Sedimentáveis (RS)
         e pH .
         - Ribeirão: Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO), Demanda Química de Oxigênio (DQO), Oxigênio Dissolvido (OD)
         e Coliformes Termotolerantes.
         Este programa deverá se mantido até que se aprove o Plano de Automonitoramento de Efluentes Líquidos  - PAEL,
         exigido na ET 05 abaixo.
         
03.    Manter disponíveis os relatórios de monitoramento da Estação de Tratamento de Esgotos e do corpo      
           receptor (montante e jusante do ponto de lançamento do esgoto tratado), de forma a permitir a comprovação
         do atendimento aos padrões de emissão e qualidade vigentes.
         
04.    Manter o programa de monitoramento semestral da qualidade das águas subterrâneas. A discussão dos     
            resultados deverá ser apresentada com entrega de relatórios anuais à CETESB, acompanhados dos laudos 
         analíticos, emitidos e realizados por laboratórios acreditados, nos parâmetros determinados segundo a Norma  
         ABNT NBR ISO/IEC 17025.
         
05.    Considerando o estabelecido no inciso II do artigo 2º da Decisão de Diretoria nº 054/2022/C/E/I, de
         25/05/2022, alterada pela DD º 044/2023/C/E, de 19/05/2023, deverão ser atendidos os critérios do Anexo Único
         da referida DD, ficando ESTABELECIDO o prazo de 120 (cento e vinte) dias para apresentação do PAEL, por meio
         de arquivo eletrônico a ser inserido na plataforma do INFOÁGUAS, bem como, os relatórios de monitoramento de
         2024 e dos anos sequentes na PASTA DIGITAL CETESB 053133/2023-42 .
         
06.    Os resíduos sólidos gerados no empreendimento deverão ser adequadamente dispostos a fim de evitar     
            problemas de poluição ambiental.
         
07.    Fica proibida a emissão de substâncias odoríferas na atmosfera, em quantidades que possam ser
         perceptíveis fora dos limites de propriedade do empreendimento.
         
08.    Deverão ser adotadas técnicas para mitigar o efeito atrativo de espécies-problema para aviação, sendo
         de responsabilidade do empreendedor que o empreendimento não se configure como um foco atrativo de fauna.
         
09.    Deverão ser mantidos no empreendimento, para consulta dos órgãos competentes, os relatórios que
         comprovam a adoção de técnicas adequadas de mitigação dos efeitos atrativos de espécies-problema para aviação
         e que, no caso de eventuais não conformidades, foram adotadas medidas corretivas.
         
10.    Comprovar, no prazo de 120 (cento e vinte) dias a regularização da outorga de lançamento de efluentes,
         para a vazão total tratada pela ETE, já protocolizada no DAEE.
         

OBSERVAÇÕES

01.    A presente licença refere-se ao funcionamento da ETE-Sul  do municipio de Presidente Venceslau  e está
         sendo emitida após as Licenças de Operação a Título Precário 12000454 de 28/09/2021, 1200457 de 29/03/2022 e
         12000473 de 05/07/2023.
         
02.    Para emissão da presente licença foram analisados aspectos exclusivamente ambientais relacionados
          às legislações estaduais e federais pertinentes.
         
03.    Esta licença não desobriga o outorgado a requerer as aprovações municipais, para sua instalação e/ou
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ENTIDADE

         edificação.
         
04.    A presente licença não engloba aspectos de segurança das instalações, estando restrita a aspectos
         ambientais.
         
05.    Esta Licença foi emitida com base na documentação juntada ao processo digital CETESB.088215/2021-50.
         
06.    Considerando o PT 223-23-IAEE favorável ao recebimento de efluentes provenientes da 1ª etapa de abate
         (até 500 cabeças/dia/ 750 m³ de efluente/dia e carga de 225 kg DBO/dia) do frigorífico KAMAR FOODS (fls. 247
         a 252), para a interligação, apresentar cópia da autorização do Município de Presidente Venceslau, com
         avaliação do DAE municipal, para esta primeira etapa (abate até 500 cab/dia).
         A 2ª etapa (1000 cabeças/dia/ 1.500 m³ de efluente /dia e carga de 450 kg DBO/dia) fica condicionada à
         avaliação da eficiência do sistema de tratamento do Kamar e da ETE Sul, e verificação se ocorreu a estagnação
         da evolução da população urbana do município.
         

Página: 259



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE
CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO

02
Processo N°

N° 

LICENÇA DE OPERAÇÃO
VALIDADE ATÉ : 16/10/2026

Versão: 01
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RENOVAÇÃO

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE
Nome CNPJ

Logradouro Cadastro na CETESB

Número Complemento Bairro CEP Município

CARACTERÍSTICAS DO PROJETO
Atividade Principal

Descrição

Bacia Hidrográfica UGRHI

Corpo Receptor Classe

Área ( metro quadrado) 

Terreno Construída Atividade ao Ar Livre Novos Equipamentos Área do módulo explorado(ha)

Horário de Funcionamento (h)
Início

às
Término

Número de Funcionários 
Administração Produção Data Número

A CETESB–Companhia Ambiental do Estado de São Paulo, no uso das atribuições que lhe foram
conferidas pela Lei Estadual nº 118/73, alterada pela Lei 13.542 de 08 de maio de 2009, e demais
normas pertinentes, emite a presente Licença, nas condições e termos nela constantes;
A presente licença está sendo concedida com base nas informações apresentadas pelo interessado e
não dispensa nem substitui quaisquer Alvarás ou Certidões de qualquer natureza, exigidos pela
legislação federal, estadual ou municipal;
A presente Licença de Operação refere-se aos locais, equipamentos ou processos produtivos
relacionados em folha anexa;
Os equipamentos de controle de poluição existentes deverão ser mantidos e operados adequadamente,
de modo a conservar sua eficiência;
No caso de existência de equipamentos ou dispositivos de queima de combustível, a densidade da
fumaça emitida pelos mesmos deverá estar de acordo com o disposto no artigo 31 do Regulamento da
Lei Estadual nº 997, de 31 de maio de 1976, aprovado pelo Decreto nº 8468, de 8 de setembro de
1976, e suas alterações;
Alterações nas atuais atividades, processos ou equipamentos deverão ser precedidas de Licença
Prévia e Licença de Instalação, nos termos dos artigos 58 e 58-A do Regulamento acima mencionado;
Caso venham a existir reclamações da população vizinha em relação a problemas de poluição
ambiental causados pela firma, esta deverá tomar medidas no sentido de solucioná-los em caráter de
urgência;
A renovação da licença de operação deverá ser requerida com antecedência mínima de 120 dias,
contados da data da expiração de seu prazo de validade.

USO DA CETESB EMITENTE
SD N° Tipos de Exigências Técnicas Local:

ENTIDADE

Esta licença de número 12003902 foi certificada por assinatura digital, processo
eletrônico baseado em sistema criptográfico assimétrico, assinado eletronicamente por
chave privada. Para verificação de sua autenticidade deve ser consultada a página da
CETESB, na Internet, no endereço: autenticidade.cetesb.sp.gov.br

MUNICÍPIO DE PRESIDENTE VENCESLAU - ETE NORTE 46.476.131/0001-40

RODOVIA PSV-060 563-153-5

S/Nº KM 25 + 850 MTS AYMORÉ 19400-000 PRESIDENTE VENCESLAU

Estações de tratamento de esgoto (ete); operação de

92 - VERTENTE PARCIAL DO RIO PARANA 22 - PONTAL DO PARANAPANEMA

26.844,29 2.354,32 6.550,00

00:00 23:59 1 9

Licença Prévia e de Instalação

11/10/2016 12002733

91678001 Ar, Água, Outros 

PRESIDENTE PRUDENTE
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LICENÇA DE OPERAÇÃO
VALIDADE ATÉ : 16/10/2026

Versão: 01

Data: 16/05/2022

12/00030/10

12003902

RENOVAÇÃO

ENTIDADE

EXIGÊNCIAS TÉCNICAS

01.    Os efluentes líquidos do empreendimento deverão ser tratados de modo a atender aos artigos 11 e 18 do
         regulamento da Lei Estadual nº 997/76, aprovado pelo Decreto nº 8.468/76, e suas alterações, bem como atender
         a Resolução CONAMA nº 357/05 e suas alterações e complementações.
         
02.    Realizar monitoramento da eficiência da Estação de Tratamento de Esgotos - ETE-Norte e da qualidade do
         Córrego do Veado, à montante e à jusante do ponto de lançamento, em duas épocas distintas do ano (época das
         águas: dezembro/janeiro e período de estiagem: junho/julho).   Deverão ser avaliados minimamente os seguintes
         parâmetros: 
              - ETE:  Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO), Demanda Química de Oxigênio (DQO), Resíduos Sedimentáveis
         (RS) e pH
              - Ribeirão: Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO), Demanda Química de Oxigênio (DQO), Oxigênio Dissolvido
         (OD) e Coliformes Termotolerantes
         
03.    Manter disponível os relatórios de monitoramento da Estação de Tratamento de Esgotos e do corpo
         receptor (montante e jusante do ponto de lançamento do esgoto tratado), de forma a permitir a comprovação do
         atendimento aos padrões de emissão e qualidade vigentes.
         
04.    4 - Efetuar regularmente a limpeza das grades e das caixas de retenção de areia e dispor adequadamente
         os resíduos sólidos removidos, de forma a não causar poluição ambiental, atendendo o disposto no artigo 51 do
         Regulamento da Lei nº 997/76, aprovado pelo Decreto nº 8468/76, e suas alterações.
         
05.    Os resíduos sólidos gerados no empreendimento deverão ser adequadamente dispostos a fim de evitar
         problemas de poluição ambiental.
         
06.    Os resíduos sólidos retidos no pré-tratamento, bem como o lodo gerado na Estação de Tratamento de
         Esgotos - ETE, deverão ser adequadamente dispostos, de modo a não causar danos ao meio ambiente e/ou
         inconvenientes ao bem-estar público, em atendimento ao Regulamento da Lei Estadual nº 997/76, aprovado pelo
         Decreto nº 8468/76 e suas alterações, ficando vedada a disposição destes resíduos no Aterro Sanitário do
         Município, excetuados os de características de resíduos sólidos domiciliares.
         
07.    Fica proibida a emissão de substâncias odoríferas na atmosfera, em quantidades que possam ser
         perceptíveis fora dos limites de propriedade do empreendimento.
         

OBSERVAÇÕES

01.    A presente licença se refere a renovação da LO da ETE-Norte, projetada para tratamento de 40 L/s,
         constituída por pré-tratamento (gradeamento, calha parshall e caixa de areia), decantador primário, tanque
         anaeróbio, tanque anóxico, reator aeróbio, decantador secundário e tanque de contato (desinfecção), com o
         lançamento dos esgotos tratados no Ribeirão do Veado, Classe 2, bacia hidrográfica do Rio do Peixe.
         
02.    Para emissão da presente licença foram analisados aspectos exclusivamente ambientais relacionados às
         legislações estaduais e federais pertinentes.
         
03.    Esta licença não desobriga o outorgado a requerer as aprovações municipais, para sua instalação e/ou
         edificação.
         
04.    A presente licença não engloba aspectos de segurança das instalações, estando restrita a aspectos
         ambientais.
         
05.    A prefeitura deverá manter atualizado o seu Certificado de Regularidade do Cadastro Técnico Federal de
         Atividades Potencialmente Poluidoras e Utilizadoras de Recursos Ambientais - CTF/APP, junto ao IBAMA.  A
         apresentação do Certificado será condicionante para a renovação desta licença.
         
06.    Esta Licença foi emitida com base na documentação juntada ao processo digital CETESB.114166/2021-43.
         


